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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Portadores de 
insuficiência cardíaca (IC) sofrem modificações 
no padrão de vida normal, em virtude da 
incapacidade de realizar tarefas cotidianas 
decorrentes de sinais e sintomas como dispneia 
e fadiga, podendo comprometer a qualidade de 
vida. Sabe-se que a pratica regular físico melhora 
a capacidade funcional e, consequentemente a 
qualidade de vida. MATERIAL E METODO: Trata-
se de um de um estudo descritivo do tipo relato 
de experiência, fundamentado na metodologia 
do Arco de Charles Maguerez. RESULTADOS/
DISCUSSÃO: A portadora identificada em uma 
situação problema da pesquisa foi desenvolvida 
com uma enfermeira diagnosticada com Pós-
Operatório Tardio (POT) de pericardiectomia, 
porém evoluiu com insuficiência cardíaca classe 
funcional 4, miocardiopatia restritiva e grave 
disfunção diastólica. Optou-se por realizar este 
estudo em função da necessidade de se buscar 
ferramentas que avaliem globalmente pacientes 
com ICC cuja limitação funcional impacte 
na qualidade de  vida. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A realização desse estudo através 
do questionário o Minnesota Living with Heart 
Failure Questionnaire (MLHFQ) sobre qualidade 
de vida, aplicado na portadora de IC. 
PALAVRAS-CHAVE: QUALIDADE DE VIDA; 
INSUFICIÊNCIA CARDÍACA E CUIDADOS DE 
ENFERMAGEM.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A insuficiência cardíaca (IC) destaca-se como um problema de saúde pública, afeta 

a capacidade do coração de realizar suas funções, como encher e esvaziar de forma 
adequada, os portadores de IC podem apresentar sintomas físicos e emocionais os quais 
podem afetar negativamente a qualidade de vida dos mesmos. Destaca-se como sintomas 
físicos a dispneia, fadiga, palpitações, dor precordial, síncope e edema e os principais 
sintomas emocionais apresentados são o medo e a ansiedade (MORAIS et al, 2018).

Segundo Sousa et al (2017) as doenças crônicas, em especial as cardiovasculares 
(DCV), constituem as principais causas de morbimortalidade em países desenvolvidos e 
em desenvolvimento, o que decorre, entre outros aspectos, do aumento da expectativa de 
vida, mudanças de hábitos e estilo de vida. Projeções apontam que no ano de 2020 as DCV 
serão responsáveis por mais de 20 milhões de mortes ao ano.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), qualidade de vida (QV) 
refere-se à percepção que o indivíduo tem da sua vida, considerando seu contexto cultural, 
valores, sentimentos, expectativas e necessidades. Engloba dimensões amplas, como 
bem-estar físico, mental e social, e a relação desses aspectos com o ambiente em que 
se vive. Dentre os fatores que podem influenciar na pior qualidade de vida dos portadores 
de IC estão a limitação física para realização das atividades de vida diária (MORAIS et al., 
2018).

A importância epidemiológica desta síndrome determinou a divulgação de saberes 
e disseminação do conhecimento, a criação de clínicas especializadas, elaboração 
de diretrizes brasileiras e internacionais e a fundação da Associação Americana de 
Enfermagem em Insuficiência Cardíaca, ainda um grupo único que vem fornecendo 
educação personalizada, apoio as demandas e desafios do cuidar de pacientes com esta 
síndrome. Desenvolvem para a Enfermagem subsídios que favoreçam o gerenciamento 
desta clientela, qualificando e fornecendo as melhores práticas, pesquisas recentes, 
educação continuada a uma rede de profissionais visando garantir o melhor atendimento 
ao paciente (RODRIGUES; LAMARCA, 2015).

Apesar da classificação funcional de IC da New York Heart Association (NYHA)6, 
que estratifica pelo grau de limitação física as classes I, II, III e IV, criou-se o Minnesota 
Living with Heart Failure Questionnaire (MLHFQ), um escore que avalia a QV dos pacientes 
portadores da síndrome. O MLHFQ é a ferramenta mais utilizada internacionalmente e 
possui grande confiabilidade, podendo ser usada de forma única para acessar a QV dos 
pacientes com IC ou para avaliar o efeito de uma intervenção (BARBOSA et al., 2014).

Segundo a Classificação da New York Heart Association para a insuficiência 
cardíaca, existem 4 classes de acordo com a manifestação dos sintomas em repouso e em 
atividade física: classe I – o paciente não apresenta sintomas e tolera a atividade física; 
classe II – o paciente está confortável em repouso, mas a atividade física normal provoca 
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sintomas; classe III – o paciente fica confortável em repouso mas a atividade física inferior 
ao normal provoca sintomas; classe IV – o paciente pode manifestar sintomas em repouso 
e estes surgem também com qualquer atividade física(BALSAS et al., 2015).

Entre os instrumentos para avaliar a qualidade de vida dos pacientes com ICC cita-
se o Minnesota Living with Heart Failure Questionnaire (MLHFQ). Além disso, a busca pela 
avaliação, acompanhamento e melhor tratamento da ICC está sempre sendo aprimorada, 
e uma linguagem global e uniforme pode contribuir para melhor troca de informações entre 
os profissionais da saúde (DANIEL et al.,2015). 

O questionário de qualidade de vida Minnesota Living with Heart Failure Questionnaire 
(MLHFQ): composto por 21 questões sobre as dificuldades físicas, emocionais e itens 
relacionados a considerações financeiras e estilo de vida, cujo escore de cada pergunta 
varia entre 0 a 5, sendo 0 sem limitações e 5 limitação máxima. O escore total pode variar 
de 0 a 105 pontos, sendo que o escore mais baixo representa uma melhor qualidade de 
vida, cujo ponto de corte que classifica como boa qualidade de vida são os escores de até 
26 pontos, moderada qualidade 26-45 pontos e qualidade de vida ruim acima de 45 pontos. 
Para estabelecer o escore é considerado o último mês (DANIEL et al.,2015).

Segundo Barbosa et al., (2014), o objetivo primordial das clínicas de IC é atender às 
necessidades individuais do paciente, otimizando sua capacidade funcional e sua QV e, ao 
mesmo tempo, reduzir a taxa de reinternação e os custos com a doença.

É importante conhecer a evolução dos portadores de insuficiência cardíaca e sua 
estratificação para se escolher a melhor forma de tratamento e norteando-se para os 
principais objetivos que são o alívio dos sintomas, melhora da capacidade física e funcional 
e o prolongamento do tempo de vida. .

O papel do profissional de enfermagem no tratamento de pacientes com 
insuficiência cardíaca é de extrema importância, pois o paciente se encontra debilitado 
tanto fisiologicamente, com a incapacidade de realizar tarefas de vida diárias, quanto 
psicologicamente, envolvendo fatores como medo, ansiedade e depressão. Os profissionais 
de saúde que atenderão esses clientes desempenharão papéis de alicerces para a vida 
deles e através da sistematização da assistência e da multidisciplinalidade da equipe 
há a demonstração da redução dos episódios de descompensação e de reinternações 
(RODRIGUES; LAMARCA, 2015).

A implementação deste estudo fundamenta-se no fato de que a Insuficiência 
Cardíaca interfere de forma direta na qualidade de vida deste portadores, trazendo diversas 
limitações como andar, praticar atividades físicas, ou qualquer atividade que exija mais dos 
portadores de IC, através de várias leituras e após ter a oportunidade de conviver com uma 
portadora de IC na qual a mesma tem diversas limitações, nós como docentes do curso de 
enfermagem da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, tivemos iniciativa de mensurar 
a qualidade de vida destes portadores. Contudo são escassos os estudos relativos a QV 
de pacientes portadora de IC. Portanto esse estudo apresenta extrema relevância para a 
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mensuração da qualidade de vida.
A finalidade deste estudo é contribuir a respeito da compreensão das dificuldades 

e desafios no meio social e traçar ações de melhoria para a qualidade de vida aumentar a 
adesão ao tratamento da doença.

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo compreender a perspectiva da 
qualidade de vida, buscar alternativas de melhoria de uma portadora de IC e a influência 
deste relacionamento no tratamento. 

2 |  MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência de natureza qualitativa 

desenvolvido pelos discentes do 8º ciclo de Enfermagem da Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás (PUC-GO), no período de agosto de 2018.

Fundamentando na metodologia do arco de Charles Maguerez. Segundo 
Berbel (2012a), ao realizar essas etapas do arco de Maguerez com a metodologia da 
problematização, parte-se de um processo que possibilita observar um aspecto da 
realidade, identificar o que é relevante, teorizar, confrontar a realidade com a teorização 
para formular hipóteses de solução e, por fim, aplicar as soluções à realidade. (VILLARDI 
et al.,2015). 

         

Fonte: https://www.researchgate.net/figure/Figura-1Metodo-do-arco-de-Maguerez-adaptado-a-partir-de-
Bordenave-1998_fig1_277640843 acesso: 25 out 2018.

Na primeira etapa, foi identificada uma situação problema da pesquisa foi desenvolvida 
com uma enfermeira diagnosticada com Pós-Operatório Tardio (POT) de pericardiectomia, 
porém evoluiu com insuficiência cardíaca classe funcional 4, miocardiopatia restritiva e 
grave disfunção diastólica. 

Após discussão em grupo, os discentes partiram para segunda etapa e elaboraram 

https://www.researchgate.net/figure/Figura-1Metodo-do-arco-de-Maguerez-adaptado-a-partir-de-Bordenave-1998_fig1_277640843
https://www.researchgate.net/figure/Figura-1Metodo-do-arco-de-Maguerez-adaptado-a-partir-de-Bordenave-1998_fig1_277640843
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os seguintes postos-chaves: Carteirinha de portador de CDI para identificação em lugares 
que possuam detectores de metais (aeroportos, bancos etc.); Aplicação do questionário 
de mensuração de qualidade de vida; Trabalhos manuais e artesanais como forma de 
terapia e otimização de tempo; Incluir a paciente em programas de cuidados clínicos para 
pacientes com insuficiência cardíaca (é um programa multidisciplinar que se inicia após a 
alta hospitalar, através do acompanhamento telefônico da equipe de enfermagem com o 
objetivo de aumentar a aderência ao tratamento e orientar o autocontrole com medidas de 
detecção precoce de descompensação em casa como, por exemplo o controle de peso) 
com isso irá reduzir o número de internações e consequentemente melhorar a qualidade de 
vida; Orientar para os pacientes com IC aprendam o autocuidado, em palestras oferecida 
nas USB.

Com a elaboração dos pontos-chave nós permitiu a realizar a terceira etapa do 
Arco de Maguerez, a Teorização. Assim, foram definidos os descritores de busca nas 
bases na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Científica e Técnica da América 
Latina e Caribe (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). Os critérios de inclusão definidos para a 
busca foram artigos publicados em português, inglês e espanhol e exclusão foram artigos 
incompletos, teses de doutorado, metrado e publicações foram do periódico escolhido.

Para estas bases de dados foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) disponíveis virtualmente: Qualidade De Vida; Insuficiência Cardíaca; 
Cuidados de enfermagem e o Operador Lógico Booleano AND. O período das buscas 
foram entre os anos de 2014 a 2018.

O processo de teorização levou os discentes a elaborar como Hipóteses de Solução 
para o caso: A implantação de um instrumento para avaliação da qualidade de vida de uma 
paciente com ICC, e os impactos que esse instrumento pode ocasionar na vida da portadora 
e de nós discentes, conforme cita-se o Minnesota Living with Heart Failure Questionnaire 
(MLHFQ). Para tal processo incluímos no estudo o total de 20 artigos, sendo encontrados 
157 artigos mas após leitura dos títulos e foram excluídos pelos critérios de exclusão.

Finalmente, foi definida a estratégia de devolutiva para o caso, através da 
tecnologia o grupo considerou mais viável a aplicação do instrumento via aplicativo celular 
encaminhamos o Minnesota Living with Heart Failure Questionnaire (MLHFQ) sobre 
a qualidade vida para a portadora de IC no qual a mesma nós informou que não tinha 
conhecimento desse questionário. 

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO 
F.R.R., 29 anos, branca, do sexo feminino, enfermeira, casada, 65kg, 1,73 cm, do 

interior de Goiás, reside em Goiânia a mais de 10 anos, atualmente mora com esposo em 
apartamento próprio e com saneamento básico. Diagnostico tardio de pericardite a partir 
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do qual se desenvolveu a Insuficiência Cardíaca. Cirurgia de pericardiectomia realizada 
no ano de 2... realizada com sucesso, porém a presença da insipiência permaneceu, 
trazendo diversos complicações ao longo dos anos, passou por diversas internações 
a última aconteceu no dia 18/07/2018 onde a mesma permaneceu por toda a parte da 
manhã com bastante desconforto, e procurou o seu cardiologista no período da tarde 
para consulta, durante exame físico, paciente apresentou PCR revertida ainda em 
consultoria e foi encaminhado de ambulância para uma unidade de terapia intensiva, neste 
percurso apresentou mais duas paradas cardiorrespiratórias, todas elas com revertidas, 
após episódios de PCR apresentou TV sustentada, ficou internada em UTI, realizou 
Cardioversão Elétrica sem sucesso, foi então definida outra linha de tratamento, onde a 
equipe de cardiologia optou pelo implante de CDI, uma vez que o risco de morte súbita é 
grande, realizado procedimento sem intercorrências. Teve alta hospitalar para tratamento 
ambulatorial. No dia 11/10 foi definido com médico assistencial que devido à gravidade 
e tendo em vista a evolução clínica dos últimos meses foi cogitada a possibilidade de 
transplante cardíaco.

Ao exame físico especifico: Cabeça e pescoço: Crânio normocéfalo e simétrica, 
Ausência de retrações, cicatrizes e abaulamentos no couro cabeludo. Cabelos com 
implantação normal e sem infestações parasitárias. Implantação das sobrancelhas 
normal. Face simétrica com mímica preservada. Ausência de lesões de pele. Implantação 
de olhos, nariz e orelhas normais. Olhos: simétricos, limpos e brilhantes, pálpebras com 
oclusão completa, conjuntiva palpebral rósea e bulbar transparente, esclerótica branca e 
limpa, pupilas isocóricas, redondas e reativas à luz; Acuidade visual; com correção de 
óculos/ lentes de contato: Nariz: simétrico sem presença de desvio de septo ou alguma 
anormalidade; Lábios, língua, gengiva e mucosa jugal sem alterações. Dentes em bom 
estado de conservação; Pescoço com mobilidade ativa e passiva normais. Ausência de 
lesões ou linfadenomegalias. Tireoide de tamanho normal, indolor, sem nódulos, móvel à 
deglutição e sem sopros. Tórax; normal, com presença de cicatriz na região do externo; 
ACV; RCV bulhas regulares em B3 e B4. AR; Murmúrio vesicular sem ruídos adventícios. 
Abdome; plano, sem lesões de pele, cicatrizes, circulação colateral ou hérniações, 
Abdome indolor à palpação superficial e profunda. MMII; Ausência de edema, lesões de 
pele, panturrilhas livres. Pulsos periféricos palpáveis simétricos e amplos. Sinais Vitais; 
regular estado geral, corada, hidratada, anictérica e acianótica. Normorcadica (60bpm), 
normotensa (35,5), eupneia (20rpm), normotensa (111x90 mmhg).

Optou-se por realizar este estudo em função da necessidade de se buscar  
ferramentas que avaliem globalmente pacientes com  ICC  cuja  limitação  funcional  impacte 
na  qualidade  de  vida.  Fundamenta-se pela necessidade de se  identificar  a  influência  
da  doença  na  qualidade  de  vida,  além  de ser uma fonte de informação para a equipe 
multidisciplinar (ZAPONI et al., 2015).

Considera-se que por ser a IC uma doença debilitante em face da diminuição do 
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débito cardíaco e da fração de ejeção do ventrículo esquerdo (FEVE) ocasiona baixa 
tolerância para realizar atividades da vida diária, em decorrência das respostas metabólicas 
e respiratórias, desencadeando sintomas como dispneia, fadiga e edema de membros[...]
Percebe-se que os sintomas vivenciados pelos pacientes com IC, especialmente a fadiga, 
influenciam negativamente a percepção da QV, com agravamento da doença, provocando 
distúrbios do sono, ansiedade e estresse psicológico, além de provocar limitações para 
a manutenção de um estilo de vida compatível com o senso desejável de autonomia e 
independência (SOUSA et al., 2017).

O enfermeiro possui papel fundamental no  manejo  do  paciente  descompensado  por  
insuficiência cardíaca, sendo o responsável principal pela orientação terapêutica visando à 
adesão medicamentosa ou não-farmacológica. Uma pesquisa nacional revelou que para os 
enfermeiros, a principal causa da não realização das suas atividades educativas é a falta 
de tempo (87%), sugerindo que essa atividade, primordial, é consumida pelas demais no 
processo de trabalho do enfermeiro (GALVÃO et al., 2016).

Por fim, vale ressaltar que o enfermeiro como educador tem compromisso com 
o manejo da IC na atenção primária para minimizar complicações e melhorar qualidade 
de vida. Em outras publicações, ficou evidente elevada presença do diagnóstico de 
enfermagem Conhecimento Deficiente muitos esses pacientes hospitalizados descobrem-
se em cuidados paliativos, necessitando ainda mais de educação, monitoramento, mudança 
no estilo de vida e cuidados profissionais (GALVÃO et al., 2016).

A educação em saúde para esses pacientes tem dado enfoque ao conhecimento da 
doença, monitorização dos sinais e sintomas de descompensação, uso de medicamentos 
e aderência a medidas não-farmacológicas. Esses tópicos devem ser abordados 
ainda no internamento, devendo fazer parte do plano de alta hospitalar e seguindo no 
acompanhamento ambulatorial (GALVÃO et al., 2016).

Programar estratégias junto à equipe de enfermagem para educação do paciente e 
conscientização a respeito de sua qualidade de vida está entre as metas e são atividades 
importantes para estabelecer sua melhor condição de vida. É nesse ponto que uma 
intervenção do enfermeiro torna-se significativa, pois ele pode dar informações claras 
e objetivas a respeito do estado de saúde do cliente e de seu prognóstico, e ajudá-lo 
a compreender o processo de adoecimento, incentivando o autocuidado, e adequar 
esquemas terapêuticos ao estilo de vida do paciente (ARAUJO et al., 2013).

Verifica-se que diferentes instrumentos para mensurar a QV foram aplicados nos 
estudos, os quais, de forma geral, proporcionam a avaliação real e concreta do impacto da 
IC na QV do paciente, além de incluir aspectos subjetivos (SOUSA et al., 2017).

O questionário MLHFQ é voltado especificamente à mensuração da QV de pacientes 
com IC. Este engloba duas dimensões: uma física, envolvendo questões relacionadas à 
dispneia e à fadiga, e uma emocional. As outras questões referem-se ao estilo de vida, 
situações financeiras e efeitos colaterais de medicações[...] De modo geral, o MLHFQ se 
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mostrou como um instrumento confiável para avaliar a QV de pessoas com IC por ser 
autoaplicável e de fácil compreensão, além de apresentar medidas de confiabilidade e 
reprodutibilidade comprovadas pela literatura (SOUSA et al., 2017).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos concluir que o arco de Maguerez através da  problematização forneceu 

subsidio para conhecer a realidade de uma portadora de insuficiência cardíaca favorecendo 
a intervenção da sua realidade por meio da educação em saúde.

A realização desse estudo através do questionário o Minnesota Living with Heart 
Failure Questionnaire (MLHFQ) sobre qualidade de vida, aplicado na portadora de IC, foi 
possível concluir que a sua comorbidade tem afetado de forma significativa trazendo diversas 
instabilidades clinicas, sem resposta ao tratamento clinico. Desta forma a alternativa viável 
no momento para reverter o  seu quadro e consequentemente melhorar a sua qualidade de 
vida, é o transplante cardíaco no qual a mesma já se encontra na fila de espera.
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